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Objetivos da apresentação 

Propor argumentação acerca de um método geográfico para o estudo dos migrantes, 

identificando nas performances migratórias um meio capaz de revelar a condição multiterritorial do 

migrante. Para tanto, será necessário o resgate da memória, enquanto categoria espacial. 

 

Resumo 

A mobilidade humana, no cenário contemporâneo, tem sido caracterizada por grande 

diversidade de fenômenos, de tal modo que seria esforço perdido tentar delimitá-la em sua totalidade, 

uma vez que a velocidade das mudanças dos fatos sociais tornariam obsoletos quaisquer inventários 

supostamente exaustivos. Todavia, nesta diversidade se destaca, entre todos os fatos da mobilidade, a 

migração como realização humana de desdobramento espacial sobremaneira relevante. Diante dessa 

afirmação, é urgente que reflexões e ações em torno do tema das migrações sejam encaminhadas, de 

modo que os desdobramentos deste tipo de mobilidade sejam antes promotores de dignidade que de 

penúria, como tem sido a regra nos últimos decênios, em especial a última década. Estudar as 

migrações humanas implica num esforço de vários segmentos acadêmicos, especialmente os que 

envolvem as ciências humanas e, dentre estas, a Geografia tem aqui destaque. Tentamos aqui vincular 

a análise das migrações na esfera geográfica aos estudos que tomam por referência a memória como 

princípio para a compreensão dos fatos migratórios. Entretanto, a memória como método considera 

que as migrações são, antes, processos que envolvem os sujeitos, e estes sujeitos devem ser 

priorizados na análise do fenômeno. O migrante ao produzir e se apropriar do espaço interfere 

profundamente nas dinâmicas das sociedades nas quais se insere. Neste sentido, ultrapassa a esfera de 

mero portador de força de trabalho, e assume o papel de sujeito social. A dor da ausência, a saudade da 

terra natal, os conflitos e as experiências novas da chegada, os agrados e as decepções, tudo isto se 

mistura neste lugar de vivências múltiplas que é o espaço para onde se imigrou. Portanto, tratar de 

migrantes vai além de identificar as correntes, as redes, os fluxos e as políticas de estímulo ou 

desestímulos à migração, é tratar do jogo das vidas que constroem as paisagens e lugares em tempos 

globais. Logo, tratar “de” migrantes é também tratar “com” migrantes, pois configuram espaços de 

alteridade em seus lugares de imigração que os posicionam como sujeitos de vivência de múltiplos 
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territórios. Assim, a experiência corpórea multiterritorial do migrante nos remete àquilo que Muniz 

Sodré, inspirado em Nietzsche, aponta do corpo como “um edifício coletivo de diversas almas” (2002, 

p. 21). Não só os migrantes trazem em si tais “edifícios”, mas são eles sujeitos primazes nesta 

condição. Os espaços de alteridade são também espaços de identidade, e as identidades migrantes 

carecem da memória como elo de conexão territorial que constrói redes migratórias. Por intermédio 

das memórias as redes migratórias se consolidam, promovendo hibridismo e 

multi/transterritorialidades (GOETTERT & MONDARDO, 2009; HAESBAERT, 2011). E são estes 

fatos que levam os migrantes a elaborarem estratégias para lidarem com o novo cotidiano nos lugares 

de imigração. Entre estas estratégias estão o que chamamos de performances migratórias que, 

evocadas pela memória agora estabelecida em rede, parece ser a “arte dos fracos” executada pelos 

migrantes, da qual Certeau (1994) fala e sob a qual parece se desenvolver a espacialidade migrante. 

Ela emerge dos extremos processos de marginalização a que grande parte dos migrantes tem sido 

submetida. Logo a performance assume caráter múltiplo enquanto estratégia, podendo muito em seus 

efeitos, e o aspecto transgressor ascende como um dos principais a serem articulados. Uma “arma” em 

favor de condições menos degradantes de vida na imigração. A performance evoca as possibilidades 

abertas inscritas corporalmente no migrante. A territorialidade migrante tem na performance seu 

instrumento constituinte, pois seu corpo como primeiro território, remete o migrante a condição 

primeira do diferente, territorialmente diferente. O corpo do migrante, seu primeiro território, ao passo 

que o denuncia na diferença, também o conduz a elaboração de devires, visto estar carregado de 

significados. O corpo e memória do migrante são por si mesmos, aglomerados imensuráveis de 

geossímbolos, evocados segundo os devires, construtores de destinos os mais variados. Parece urgente 

que a Geografia analise este caráter do migrante e compreenda melhor as migrações atuais, haja vista 

que a compreensão das performances migratórias e das territorialidades cambiantes/conflitantes dos 

migrantes permitiria propor alternativas a muitos flagelos aos quais são submetidos. Além disso, 

motiva-nos o fato de que a mobilidade humana em suas diversas facetas, especialmente a migração, 

envolve a realização do “ir-e-vir”, uma característica marcante da espécie humana. O que se observa 

mundo afora acerca da liberdade de fluxo humano tem evidenciado o cerceamento para os 

movimentos que não envolvam o concomitante fluxo de capitais. Neste sentido, os casos dos 

migrantes, em todo o mundo, têm exposto a urgência do debate em torno da questão migratória e da 

necessidade de se pensar métodos que possam encetar caminhos que considerem as territorialidades, 

as identidades e as experiências destes indivíduos. É desta forma que se acredita que esta apresentação 

servirá à construção de um futuro desejado, especialmente para grupos, como os migrantes, a quem 

alternativas de futuro lhes são sonegadas constantemente. 
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INTRODUÇÃO  

Há algum tempo o migrante tem sido marcado pela percepção negativa acerca dos riscos que 

ele pode oferecer à sociedade e aos indivíduos autóctones1. A noção de estrangeiro (frequentemente 

associada a ideia que se faz da categoria “migrante”) envolve, entre outros pré-conceitos, a ideia de 

que há uma “degeneração” imanente ao indivíduo que fala outra língua, tem outra cor, possui outro 

sotaque ou, simplesmente, é nascido em outro lugar. Esta visão negativa acerca do outro estrangeiro 

tem como um de seus desdobramentos o fato de os migrantes, ao longo do tempo, terem sido 

inferiorizados e segregados. Se é verdadeiro o fato de que o preconceito permeia a visão que se tem do 

migrante, hoje, na sociedade do capitalismo tardio, isto tem se desdobrado em discriminação, 

violência e, em casos extremos, em criminalização da mobilidade e, por consequência, na 

transformação do migrante em criminoso. 

Esta percepção reducionista tem reforçado, em larga escala, a produção de redes migratórias, 

que especializadas assumem o caráter de rede regional (HAESBAERT, 1997). A rede regional 

espacializa a fluxo migratório ao passo que estabelece situações que obrigam o migrante a executar 

performances. Fazito afirma que o migrante “manipula simbolicamente suas próprias experiências 

cotidianas ao criar suas ilusões sobre o retorno às origens buscando, assim, justificar sua situação 

muitas vezes incômoda de deslocado e inclassificável” (FAZITO, 2010, p. 91), numa espécie de 

dissimulação. O autor afirma que a dissimulação não é ato planejado e pretendido (embora algumas 

vezes consciente). Depende das relações entre as trajetórias individuais na migração, levando o 

migrante a realizar acordos diante da sua realidade objetiva, intuições, aprendizados, racionalizações, 

que terminam por configurar seu habitus, que é permanentemente renovado e instalado em seu corpo.  

O processo de dissimulação passa pela ideia que o migrante faz dele mesmo, segundo a qual 

ele é plenamente autônomo em relação aos outros, livre para escolher seu destino e suas justificativas 

para se ausentar do lugar de origem, ou para retornar, como Sayad (1998) constatou (talvez por 

experimentar, ele próprio, a identidade migrante). 

O mecanismo da dissimulação é uma estratégia que permite a manutenção do fluxo, 

alimentando e viabilizando a efetivação de novas territorialidades, tanto no lugar de chegada, como no 

lugar de retorno, enfim, no interior do que Tarrius (1996) chamou de território circulatório. Mas para 

dar efeito às multiterritorialidades migrantes a dissimulação ergue-se em ato performático. A 

performance2 parece ser a “arte dos fracos” executada pelos migrantes, da qual Certeau (1994) fala e 

sob a qual parece se desenvolver a espacialidade migrante. Ela emerge dos extremos processos de 
                                                           
1 O termo “imigrante ilegal” não existia na língua inglesa antes dos anos 1930. O mais frequente era o uso do 
termo “imigrante irregular”, a mudança na língua começa a ocorrer quando são aprovadas no congresso 
estadunidense leis anti-imigração. Cf.: < http://thesocietypages.org/socimages/2014/08/16/saturday-stat-the-
invention-of-the-illegal-immigrant/>. Acessado em 30/08/2014. 
2 A noção de “performance migratória”, bem como a quase totalidade do conteúdo deste artigo foi desenvolvida 
de maneira mais aprofundada em tese de doutorado intitulada “Lugar de Origem, Lugar de Retorno: A 
Construção dos Territórios dos Migrantes na Paraíba e São Paulo”, defendida e aprovada em 2015 no âmbito do 
Programa de Posgraduação em Geografia da Universidade Federal de Pernambuco, disponível para consulta em 
<http:// repositorio.ufpe.br/handle/123456789/16966>. 
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marginalização aos quais a maior parte dos migrantes tem sido submetida. Logo a performance 

assume caráter múltiplo enquanto estratégia, podendo muito em seus efeitos, e o caráter transgressor 

ascende como um dos principais a serem articulados.  

“Performance”, segundo o dicionário Houaiss, é um anglicismo derivado do verbo to perform, 

que tem o mesmo sentido de “‘alcançar, executar’ e este, do francês antigo perfourmer” que significa 

“‘cumprir, acabar, concluir’” e do francês atual former que é o mesmo que “formar, dar forma a, criar” 

(HOUAISS, 2001, p. 2187). Também é usada no contexto de exibições em público, ou quando alguém 

desempenha algum papel no âmbito artístico, como um ator, por exemplo. O migrante assume uma 

posição performática quando realiza a manutenção da rede migratória regional que colabora com a 

manutenção de suas atividades econômicas e renovam a identidade no lugar de chegada.  

A performance evoca o sentido de devir proposto por Deleuze e Guattari (1995), uma vez que 

o migrante se reinventa nas suas múltiplas territorialidades e no trânsito entre elas, tal como os autores 

demonstram nas múltiplas tramas da vida, exemplificadas na relação da orquídea e da vespa (p.16). O 

migrante realiza múltiplos devires quando, nas suas múltiplas relações espaciais, realiza performances 

de maneira a inserir-se no mundo dos “estabelecidos”. A performance evoca as possibilidades abertas 

inscritas corporalmente no migrante. A territorialidade migrante tem na performance seu instrumento 

constituinte, pois o corpo do migrante, como primeiro território,  anuncia-o como diferente.  

É a performance migratória que permite a articulação do corpo como território construtor de 

territorialidades e que rompe com as identidades impostas. De tal forma que torna impossível uma 

generalização totalizante dos impulsos que levarão o migrante a definir seu destino no lugar de 

imigração ou no de retorno. 

Neste sentido, é a performance que permite a construção de um rizoma (a ausência de pontos 

ou posições em oposição à abundância de linhas, segundo Deleuze e Guattari, [1995, p. 16-17]), que 

na aplicação ao caso dos migrantes, mostra-se na forma da rede migratória. É o posicionamento nesta 

rede que dá ao indivíduo a possibilidade de um agenciamento. 

Ao encarar seu devir, o sujeito migrante muda de natureza e passa a conjuntamente edificar a 

rede que já o insere. É, portanto, parte do rizoma e a performance é o que permite experimentar o que 

é chamado pelos referidos filósofos como multiplicidades. A mudança que vive o migrante é resultado 

de “viver no limite”, no limiar de um tempo que só é definido “como contração de territorialidades 

passadas e expansão rumo a territórios de um futuro aberto” (HAESBAERT, 2013, p. 81). A 

performance migratória, então, refere-se aos processos abertos de des-reterritorialização aos quais o 

migrante está submetido. Tornando-se, portanto, artefato e artífice dos territórios por ele atravessados, 

vivenciados, negados e construídos. 

A discussão da performance do migrante fica mais evidente quando se evoca a migração de 

retorno. A noção de retorno sugere perenidade, a conclusão do movimento. Assim como Sayad aponta 

que entre as “ilusões do migrante” está a de que “a presença é [...] provisória” e igualmente a ausência 

(2000, p. 19), a mobilidade institui-se na mentalidade dos migrantes como “um momento”, “uma fase”, 
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a ser superada na ocasião do retorno. Atualmente, o retorno não tem tido um significado idêntico ao da 

“migração de retorno”. Ou seja, o movimento de volta não tem ocorrido, via-de-regra, com esse 

caráter mais perenizado, ainda que ele seja um projeto na mentalidade dos migrantes, o que permite 

pensar o sujeito que realiza este movimento não como retornado (sujeito resultante de um fato 

passado), mas como “retornante”3 (sujeito em processo de construção). 

Se Fazito (2010), por seu turno, considera que o migrante usa de certa dissimulação para o 

trato simbólico das próprias experiências, escamoteando a impossibilidade do retorno, do ponto de 

vista geográfico, acreditamos que o retorno se presta muito mais a uma performance, que conjuga as 

diversas espacialidades construindo uma territorialidade híbrida. É nestes termos que a performance 

migratória ganha destaque. 

O RETORNO E O RETORNADO/RETORNANTE : A CONSTRUÇÃO DE UMA TERRITORIALIDADE 

HÍBRIDA  

O caso que serviu para subsidiar o entendimento sobre a performance migratória na 

construção dessa territorialidade híbrida dos migrantes foi o dos paraibanos retornados de São Paulo. 

No Brasil, dadas as dimensões continentais e o profundo desequilíbrio entre as regiões, a migração de 

estados do Nordeste (o caso da Paraíba) em direção a estados do Sul/Sudeste (caso de São Paulo) 

assume algumas características que se assemelham a migrações internacionais, como o distanciamento 

geográfico (cerca de 3000 km), a diferença linguística (BAGNO, 2015) e os preconceitos de origem 

geográfica que envolvem, na sua essência, preconceitos raciais (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2007; 

ROMEU DE SOUZA, 2015). Trataremos a construção desta performance a partir de três dimensões 

específicas que na prática atuam mútua e simultaneamente, mas que para fins meramente analíticos 

serão tratadas distintamente: uma que chamaremos de dimensão pragmática, que versará sobre 

aspectos econômico-funcionais, outra subjetiva, que tratará da seleção de memórias e, finalmente, a de 

rebatimento diretamente geográfico, a configuração de uma rede regional. 

 

ASPECTOS ECONÔMICOS DE ESTÍMULO AO RETORNO  

Mesmo que não sejam considerados como “determinantes”, os aspectos econômicos são 

deveras estruturantes na decisão de emigrar, na permanência ou no retorno. Por isso, consideraremos 

alguns dados quantitativos que justificam a importância desta dimensão na decisão de retornar ou de 

se manter no lugar de imigração. Na análise de Dias (2000) sobre os cabo-verdianos, as remessas dos 

migrantes e dos “retornantes” (os que retornam, mas voltam a emigrar, contribuindo para a 

manutenção da rede migratória), além de moverem a economia das localidades de origem muito 

vinculadas ao modo de vida rural, servem também como articuladores dos modos de vida urbanos dos 

grandes centros com aqueles mais afeitos às pequenas cidades. Colaboram significativamente para a 
                                                           
3  Para Juliana Dias (2000), em sua análise dos migrantes cabo-verdianos, à semelhança dos homecomers 
apresentados por Schutz,o retornado é aquele que retorna ao lar em definitivo e não para uma temporada apenas. 
Por outro lado “mais do que um retornado, o emigrante cabo-verdiano pode ser considerado um ‘retornante’” 
(Ibid. p. 85), posto que suas idas e vindas, seus retornos, são permanentes. 
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promoção ou ressignificação de valores, como a aquisição de bens de consumo e/ou inovações. Da 

mesma forma as visitas regulares, ou os “retornos” frequentes também são aferidores do sucesso da 

empresa migratória, na medida em que a cada retorno as economias feitas durante a migração 

permitem um incremento de bens ou acréscimo de costumes que indicam sofisticação. Além do que 

apontam o status social de toda a cadeia migratória no lugar de destino. Para o que retorna, além de 

identificar que a migração foi bem sucedida, estabelece uma identidade que classifica os bem-

sucedidos e os que fracassaram. Os pequenos negócios estabelecidos nos lugares de retorno por 

retornados ainda tem por finalidade a promoção de um modo de vida urbano à imagem do que se 

experimentou na metrópole. 

O perfil econômico genérico destes retornados revela como a migração de força de trabalho 

para as áreas de economia mais dinâmica, comum aos tradicionais fluxos migratórios (SINGER, 1995) 

ainda é vigorosa, mesmo que declinante. Contudo, quando comparados aos emigrantes da Paraíba em 

São Paulo, os retornados têm destacadas algumas características específicas. 

O maior contingente tanto de migrantes paraibanos em São Paulo quanto retornados recebem 

até 2 salários mínimos. Respectivamente 83% e 85% estão na faixa de consumo baixa e extremamente 

baixa, o que permite crer que a circularidade se coloca como estratégia de sobrevivência, visto que a 

migração não assegura grande ascensão social. Não assegura “grande” ascensão, mas garante alguma! 

Na faixa dos que recebem até 1 salário mínimo é nítida a diferença quantitativa entre os migrantes e 

retornados. Enquanto no lugar de retorno a faixa salarial de 47% dos que regressam não ultrapassa 

esse valor, em São Paulo o percentual se reduz a 14%. O que numa primeira análise indicaria que para 

a permanência da migração é mais válida que o retorno. No entanto, o retorno envolve aspectos ainda 

não abordados em questionários de censo, como a presença familiar, quase sempre garantidora da 

manutenção existencial, ainda que precariamente, além do apoio emocional. Há que se considerar que, 

para além de uma noção telúrica, a noção de pertencimento a um lugar é destacada para muitas 

pessoas, de modo que estar numa cidade em que não há identificação territorial, ou há pouca, pode ser 

condição suficiente para a decisão de retorno ou de se manter na circularidade.  

Por outro lado, há uma relevante dificuldade de ascensão social por parte dos retornados, visto 

que apenas 4% deles assumem colocações que lhe permitem auferir 5 ou mais salários mínimos. O 

lugar de retorno, por sua vez, parece revelar ainda a carência de força de trabalho qualificada e, 

contrariamente ao que ocorre com os paraibanos que chegam a São Paulo, os migrantes que vivem na 

Paraíba possuem posições econômicas mais cômodas (próximo de 32% acima de 2 salários mínimos). 

Ao passo que o lugar de acolhimento, não absorve (ou atrai) a força de trabalho qualificada, que 

parece ser inteiramente acomodada no lugar de origem. 

Pelo percentual da ocupação, os retornados paraibanos aparentemente não se recolocam no 

mercado de trabalho, o que indicaria uma migração frustrante do ponto de vista profissional, uma vez 

que quase metade (45,3%) se encontrava desocupada em 2000. Se considerarmos que grande parte dos 

imigrantes na Paraíba são cônjuges e filhos menores acompanhando um retornado, é plausível afimar 



 

 166 

que o número de desocupados ultrapassaria em muito a metade. Todavia, há que se levar em 

consideração, como foi dito acima, que a presença junto à família garante a manutenção existencial, 

ainda que precariamente. Isto significa que é preciso levar em consideração a articulação das 

territorialidades migrantes, pois grande parte deles provém das áreas rurais de suas pequenas cidades, 

com um modo de vida marcado pela lida do campo que em contraste (ou trânsito) com a 

territorialidade urbana não consegue ativar os capitais profissionais adquiridos na ausência, retornando 

às atividades que deixara  para trás. Ou seja, muitos retornados reativam suas labutas anteriores à 

migração, envolvendo a família especialmente os filhos quando são pequenos.  Em trabalho anterior 

(ROMEU, 2010) constatamos que os retornados cearenses tinham no retorno uma confiança maior 

para lidar com o desemprego, tal como foi percebido com os paraibanos. 

A maioria dos que retornam o fazem com baixo grau de instrução, confirmando a suspeita de 

Martine de que o suposto aumento da qualidade de vida dos migrantes no lugar de destino se deve 

menos a uma adaptação deste do que a uma evasão dos menos instruídos:  

 
[...] por um lado, é sustentável que os migrantes se adaptem progressivamente ao novo 
meio, até se equipararem ou superarem a população natural. Por outro, pode estar 
havendo um processo de evasão dos elementos menos capacitados, o que redundaria na 
mesma observação [...] a hipótese de retenção seletiva dos elementos mais capacitados 
(ou da migração repetida nos segmentos populacionais mais marginalizados) parece mais 
aceitável (MARTINE, 1980, p.971). 

 
Poucos são os que retornam com graus de instrução tal que permitam competir em iguais 

condições com os migrantes qualificados que chegam à Paraíba (11,56%). Por conta disso, grande 

parte dos retornados se põe na circularidade, o que reafirma sua condição não de retornados, mas de 

retornantes. Mas é preciso considerar também que a elevação dos índices de qualidade de vida nos 

últimos anos, resultado das políticas sociais implementadas entre 2003 e 2015, incrementaram a 

expectativa de qualificação das populações de cidades pequenas, especialmente quando se trata de 

cidades com histórica defasagem na qualidade de vida, como no caso das cidades do sertão paraibano. 

Vale considerar a articulação entre as territorialidades migrantes. Enquanto, parte dos 

retornados se dirige às suas atividades anteriores no meio rural, outra grande parte se volta ao 

comércio e à montagem de pequenas oficinas de reparos variados. Atividades diretamente vinculadas 

ao espaço urbano e incremento significativo às economias locais e principalmente à dinâmica urbana 

das pequenas cidades. 

Estas ocupações são importantes demonstrações da importância das atividades laborais na 

constituição de um know-how que serve funcionalmente à reconstrução da vida no lugar de retorno, 

pois aparelha o retornado/retornante com um capital social do qual era destituído, além de servir à 

construção de um acervo de memórias que a todo tempo lhe é solicitado, seja para conjugar ou 

confrontar novas e antigas experiências no lugar de retorno. A performance migratória assume assim 

seu caráter pragmático, pois se vincula ao que o migrante é capaz (seu savoir-faire) para a manutenção 

de sua subsistência. Não necessariamente escolha, mas resultado prático de seu processo migratório. 
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Os trabalhos realizados na migração que garantiram sua existência contribuem diretamente na 

concretização de uma territorialidade que performatiza atos que o mantém no lugar de migração ou no 

lugar de retorno, seu anterior lugar de origem. 

Esta dimensão da performance atua diretamente na formulação e escolha de memórias 

específicas para serem trazidas à tona e serem mantidas na lembrança e, por consequência, o 

apagamento/esquecimento de outras neste acervo é um poder inerente a todo migrante que tem como 

desdobramento assegurar-lhe certo poder espacial. 

 

A SELEÇÃO DE MEMÓRIAS COMO FORMA DE PODER ESPACIAL  

As atividades realizadas antes e durante a migração, em função da condição de vulnerabilidade 

social as quais estão submetidos a grande maioria dos migrantes, são diversas vezes insalubres e/ou 

arriscadas. O fato dos migrantes se encontrarem nestas condições faz com que não possam “escolher 

trabalho”, o que os expõe a situações que no futuro se mostram prejudiciais à saúde física e/ou 

psíquica dos indivíduos. Nos relatos dos retornados que trabalharam nas indústrias automotivas a 

perda da audição é uma constante. Diversos migrantes solicitaram e obtiveram a aposentadoria por 

invalidez devido à perda auditiva e alguns com quem tivemos contato foram mutilados. Por outro lado, 

outros migraram por conta da condição de árduo labor para manutenção de uma existência no limiar 

da sobrevivência, o que mais tarde, combinado às duras condições da migração, acuitou-lhes a saúde. 

A perda de atributos físicos ou a incapacitação para o trabalho podem significar importantes 

aspectos na decisão de retornar, mas não são necessariamente detonadores da decisão do retorno, isto 

porque na trama de enredos que durante a migração é construída, vários são os elementos que incidem 

na decisão, de tal modo que, para alguns, uma mutilação ou perda de capacidade física pode até 

significar um tipo de “ganho”, um incremento financeiro, uma aposentadoria, um melhor 

posicionamento no corpo funcional, redirecionamento para atividades menos exigentes, etc. Entretanto, 

o dano físico precipita a escolha de memórias que merecem ser protegidas, divulgadas ou, 

simplesmente, “esquecidas”. HALBWACHS (1990, p. 71, 72) insinua que a memória muitas vezes é 

imprecisa porque é forjada por impressões e por lacunas da lembrança conjugadas a dados e relatos do 

presente. Esta afirmação, tomada isoladamente, poderia constatar as imprecisões das lembranças e a 

impossibilidade de considerá-la como procedimento para análise. Todavia, o mesmo autor argumenta 

que as lembranças são forjadas a partir do ponto de vista do presente e dos grupos em que o indivíduo 

se insere, o que significa que as vivências sociais são determinantes na construção da visão sobre o 

passado, pois “o passado, tal como me aparecia outrora, enfraquece-se lentamente. As novas imagens 

recobrem as antigas como nossos parentes mais próximos se interpõem entre nós e nossos ascendentes 

longínquos [...]” (Ibdem. p. 74). 

Michael Pollak (1992), por seu turno, mostra que a memória é seletiva e é um fenômeno 

construído e por possuir tais atributos a memória é disputada, tornando-se assim mais um trunfo do 

poder (RAFFESTIN, 2011). Isto significa que a seleção de memórias está em acordo com o que se 
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quer “resgatar” ou manter vigorosamente na lembrança. O elenco de experiências gera memórias 

diversas que são selecionadas e ativadas ou abandonadas de acordo com um critério pessoal e 

subjetivo, circunscrito à vivência social do sujeito e estabelecido segundo as lembranças de prazer ou 

dor que elas remetem.  Curiosamente, as experiências se mostram mais fortes à medida que são 

reforçadas coletivamente, quando um fato envolve um grupo e impacta individualmente cada membro, 

gerando consequências específicas a cada indivíduo, mas impactando coletivamente, provocando 

mudanças no modo geral como se concebe e se trata cada situação e cada indivíduo. Neste sentido, há 

casos em que migrantes, mesmo sofrendo danos físicos e acidentes nas empresas em que trabalharam, 

embora pareça contraditório à realidade empírica e até mesmo ao grupo ao qual se inseriu, constroem 

lembranças positivas numa espécie de “dívida de gratidão”, perfeitamente concordante com suas 

lembranças, posto que a memória foi forjada em torno de situações específicas dignas de lembrança, 

ainda que nem todas sejam positivas. O espaço é, neste caso, determinante no rol de lembranças e, 

portanto, da memória que trazemos. 

 
[...] não há memória coletiva que não se desenvolva num quadro espacial. Ora, o espaço é 
uma realidade que dura: nossas impressões se sucedem, uma à outra, nada permanece em 
nosso espírito, e não seria possível compreender que pudéssemos recuperar o passado, se 
ele não se conservasse, com efeito, no meio material que nos cerca. É sobre o espaço, 
sobre o nosso espaço - aquele que ocupamos, por onde sempre passamos, ao qual sempre 
temos acesso, e que em todo o caso, nossa imaginação ou nosso pensamento é a cada 
momento capaz de reconstruir – que devemos voltar nossa atenção; é sobre ele que nosso 
pensamento deve se fixar, para que reapareça esta ou aquela categoria de lembranças 
(HALBWACHS, 1990, p. 143). 

 
As memórias são, portanto, desdobramentos de lembranças precisas e simuladas segundo a 

inserção em determinados grupos estando sempre de acordo com as vivências que desejamos 

consciente e inconscientemente preservar e esquecer. E a partir disso se projetam performances no 

presente e no futuro. Performances resultantes da memória da migração, ações que se remetem a 

momentos positivos e negativos e que tendem a reforçar as opiniões acerca do lugar de origem e 

migração (o passado) e o lugar de retorno (o presente). 

A memória torna-se coletiva porque os lugares – que nunca são individuais – a edificam ao 

mesmo tempo em que são forjados em torno delas. As memórias são assim elementos imateriais reais 

configuradas geograficamente que configuram novas realidades espaciais, tendo em vista que por seu 

intermédio desfazem, reorientam, organizam, edificam e constroem inúmeras e sempre novas 

geografias. É neste quadro que se insere a participação da memória do migrante em suas localidades. 

Assim, assumem destaques as vivências laborais dos migrantes, pois a inserção da grande maioria nos 

lugares de destino se dá por meio do trabalho, atividades que lhes consomem no mínimo um terço de 

seus cotidianos. Logo, grande parte das memórias e das vivências no lugar de imigração está vinculada 

ao serviço, sejam elas positivas ou negativas. 

A escolha destas memórias de um modo coletivo é uma forma de poder. Suas escolhas não se 

dão de modo deliberado e intencional, não! São construídas nas reminiscências das lidas diárias, 
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tacitamente, sobretudo nos interstícios das linhas de montagem, do turno, do expediente, dos percursos 

para e do local do serviço, portanto, das atividades repetitivas e obrigatórias. Nos momentos em que os 

homens não eram partes das máquinas. A aparente desarmonia entre relatos, como dissemos, tem 

relação com as experiências individuais positivas que se mostram, muitas vezes, muito mais pródigas 

no que se refere às relações com os processos produtivos aos quais se vinculam os migrantes. O poder 

da escolha das memórias é, portanto, inteiramente simbólico e se relaciona com a construção da 

identidade do retornado. 

Para outros, as memórias são decisivas no impulso empreendedor e na construção de um 

patrimônio individual que destoa da maioria dos que retornam. Há, para estes, uma identidade de 

classe que se consolida no retorno, tornando os cidadãos que regressam nestas condições, pessoas 

distintas por conta de suas trajetórias de sucesso econômico na migração. Relatos evidenciam que a 

memória da migração está mais ligada a superação dos muitos sofrimentos e abnegações, portanto, de 

memórias ligadas ao mérito pessoal, que vinculadas aos insucessos e dificuldades. Logo, parece 

provável que as memórias de sucesso relativas ao mérito pessoal, exercem um poder mais ostensivo na 

reprodução da migração e na imagem que se tem construído no senso comum do retorno, que as 

memórias de dificuldades não superadas, insucessos e perdas. Este elenco de memórias positivas 

parece estimular ações que, efetivamente, do ponto de vista espacial, transformam e promovem 

impactos no lugar de retorno, bem como estimulam a manutenção da rede migratória, o que faz as 

comunidades e autoridades dos lugares de retorno receptivas a estes retornados. Acabam por transmitir 

a impressão de desenvolvimento, mas que não representam a totalidade da condição dos que retornam. 

Entretanto, os lugares de destino (no nosso caso, o estado de São Paulo), também são lugares 

de refazimento das memórias do lugar de origem. E é neste ponto que se faz evidenciar a distância 

conceitual entre “lugar de origem” e “lugar de retorno”. O lugar de origem é continuamente 

reconstruído no lugar de destino. Nele também se realiza o jogo de força das memórias, prevalecendo 

as memórias positivas acerca do lugar de origem. Construindo uma sensação estranha de 

provisoriedade no lugar de destino e um sentimento de inadequação no lugar de retorno. É isto que faz 

com que Sayad afirme: 

 
Uma das características fundamentais do fenômeno da imigração é que, fora algumas 
situações excepcionais, ele contribui para dissimular a si mesmo sua própria verdade. Por 
não conseguir sempre pôr em conformidade o direito e o fato, a imigração condena-se a 
engendrar uma situação que parece destiná-la a uma dupla contradição: não se sabe mais 
se se trata de um estado provisório que se gosta de prolongar indefinidamente ou, ao 
contrário, se se trata de um estado mais duradouro mas que se gosta de viver com um 
intenso sentimento de provisoriedade (SAYAD, 1998, p. 45). 

 
 O cotidiano de diferenças as mais variadas no lugar de imigração (sejam diferenças nos 

hábitos, seja a in-diferença como lugar sócio-espacial do migrante), “pavimentam” um imaginário do 

lugar de origem, que sempre encontra alguma distância da realidade deste lugar. Todavia, mesmo com 

as mudanças inevitáveis é nele que se resguarda o espaço (ainda que afetivo) do conforto e da 
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segurança (física, econômica, psicológica etc.), ainda que precária. No lugar de destino é que se 

consolida uma memória que a todo o tempo é remetida ao lugar de origem. E essa memória que 

predomina nos corações e mentes dos migrantes, fazendo com que se consolidem, no lugar de destino, 

espaços que fazem referência aos espaços de origem dos migrantes. Na Grande São Paulo, por 

exemplo, há alguns bairros definidos e caracterizados pela presença maciça de nordestinos, como o 

bairro de Santo Amaro (PAIVA, 2012), além deste, em toda a cidade a influência dos nordestinos é 

marcante, seja pela presença física, seja pelas geo-grafias disseminadas pela urbis (casas, feiras, 

favelas e a estética particular do nordestino) aquilo que temos compreendido como geossímbolos 

(BONNEMAISON, 2012). 

Nestas áreas, predomina a memória dos lugares de origem, que, embora guardem semelhanças 

entre si, são resultados da congregação de uma enorme multiplicidade de linguagens, símbolos e 

estéticas variadas de uma “região” com dimensões megalômanas (a região Nordeste equivale em área 

à quase metade da Europa Ocidental).  Nela são forjadas, a partir do predomínio das memórias dos 

lugares de origem, simulacros destes lugares que, por seus turnos, contribuem para a elaboração de 

performances territoriais que serão ressignificadas no lugar de retorno. 

Se Halbwachs está correto e a memória é fabricada na coletividade e para isso conta com o 

papel determinante dos espaços. Então os lugares são produto direto deste encontro entre a realidade 

histórico/geográfica e a construção coletiva social. Portanto, não há lugar que não seja o resultado dos 

vínculos da coletividade com seu passado espacial. 

Os lugares da memória são durações do passado, algo empurrado do passado para dentro do 

presente agora materializado, “o tempo que se tornou quantidade por um desenvolvimento no espaço” 

(BERGSON, 2006, p. 04). A materialidade do espaço obriga que a duração da memória, que na 

medida em que “nos aprofundamos na natureza do tempo, mais compreenderemos que duração 

significa invenção, criação de formas, elaboração contínua do absolutamente novo” (Ibid., p. 08). 

É neste sentido que se torna impossível observar os lugares tradicionais de imigração e os 

lugares de retorno sem que se considere a presença dos migrantes. Se por um lado, na metrópole é 

mais evidente (ainda que sofrendo constantemente a tentativa de escamoteio), nos lugares de retorno já 

não é tão nítido assim. Mas a presença do migrante retornado tem sido elemento permanente de 

transformação dos lugares de retorno. Tomando as afirmações de Bergson como limites, só pelo fato 

do local estar numa distância temporal entre a partida e o retorno, o lugar da memória já se encontra 

diferente do lugar de retorno, mas um exame mais criterioso mostrará que a duração da memória do 

lugar de origem, agora conjugada ao lugar de imigração, necessariamente se mostrará efetiva em seu 

lugar de retorno.  

O próprio retorno é a tentativa plena de tornar o passado, presente! E, claro, esta tentativa não 

cessa aí, para o retornado/retornante, o lugar deve expressar ao menos um pouco da sua memória. Sua 

memória simulará o lugar de origem por meio de seus atos. De maneira inexorável, o 

retornado/retornante realizará ações que serão remetidas à sua memória, às lembranças simuladas 
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(HALBWACHS, 1990, p. 73), fragmentos do passado reconstruídos em conjunto com as lembranças 

coletivas. A título de exemplo, numa dimensão mais funcional, o migrante que regressa procurará 

atividades que deixou inconclusas, ou atividades que detinha algum conhecimento técnico, realizará 

atividades que praticou na migração, mas que considera passíveis de êxitos se conjugadas à realidade 

(presente) dos lugares de origem (passado), por esse motivo, muitos retornam ao cotidiano rural, ou 

quando regressam com recursos, adquirem propriedades rurais (sítos, roçados etc.). Numa dimensão 

mais político/simbólica, reforçará seus laços com o lugar participando de momentos religiosos, 

festividades (ressaltando-se as disputas políticas locais) e encontros com outros retornados/migrantes. 

Do ponto de vista doméstico, reconstruirá a casa segundo moldes e padrões arquitetônico/urbanísticos 

do lugar da imigração conjugada aos referenciais do lugar de origem (passado) e de retorno (presente), 

etc. Algumas ou até mesmo todas estas dimensões se realizando de modo simultâneo e conjugado, 

sendo esta separação meramente (e unicamente possível) do ponto de vista analítico. 

Castro (2002) argumenta que na região Nordeste viceja uma relação pouco provável entre 

modernização e conservadorismo, onde persiste uma estrutura produtiva baseada no latifúndio 

agropecuário, um modus operandi muito particular das oligarquias políticas articuladas nas escalas 

local, regional e nacional e um processo de modernização que em alguma medida se congrega com as 

estruturas produtivas arcaicas. Esta região, na compreensão da autora, tem no “discurso da seca4” o 

principal argumento na construção de sua imagem decadente. 

 
[...] o imaginário da seca nordestina, como tragédia social e econômica, apesar de toda a 
tinta que já foi gasta, requer ainda muitas reflexões.  Pois, em sendo a natureza o 
fundamento geográfico da produção, ela é também a base material do imaginário sócio-
político e importante recurso ideológico, utilizado por grupos sociais particulares 
(CASTRO, 2002, p. 297). 

 
Os lugares de retorno são resultantes, então, dessa construção histórica e social. Forma-se, 

portanto, uma verdadeira ideologia na qual a “seca” assume lugar de destaque na constituição de um 

“povo”. A parte desta ideologia que cabe aos retornados conjuga referenciais individuais e coletivos, 

construtos em edificação desde antes da migração e em continuidade durante a migração: por um lado 

realizado pelo migrante, de modo subjetivo e individual no lugar de imigração; por outro realizado 

pela sociedade que fica, pelos não-migrantes e retornados, isto é a coletividade no lugar de origem do 

migrante. O regresso a este lugar é sempre um choque (incomensurável por ser totalmente subjetivo) 

que se realiza em diferentes graus e esferas, quase sempre de modo múltiplo, mas sempre capaz de 

provocar mudanças espaciais, por serem desdobramentos de mudanças acontecidas na migração. 

Estas mudanças espaciais, embora perceptíveis, dificilmente podem ser exclusivamente 

atribuídas aos retornados, o que ressalta os muitos vínculos destes migrantes com os residentes não-

migrantes bem como os migrantes provenientes de outras localidades. Ou seja, ressaltam-se, portanto, 

                                                           
4 Conjunto discursivo de argumentos que associam a pobreza da região às características climáticas semiáridas. 



 

 172 

o já destacado papel das redes migratórias na ressignificação do lugar de retorno, tanto do ponto de 

vista subjetivo quanto, principalmente, numa perspectiva pragmático-objetiva. 

 

A REDE MIGRATÓRIA EM AÇÃO : IDAS E VINDAS 

Em termos metodológicos, a noção de rede aplicada aos estudos migratórios permite, entre 

outros enfoques, abordar um problema crucial que é o elo entre o trabalho disponível nos lugares de 

chegada e os indivíduos a realizarem-no, considerando que tanto a demanda quanto a oferta de mão-

de-obra são supridas e ocupadas mediante fluxos de informação e canais de comunicação constituintes 

das redes, uma vez que é por meio destes canais que se determinam quem e quais postos de trabalho 

serão ocupados. Isto é, as informações de postos de trabalho estão mediadas pelas relações entre 

alguns, e não todos os migrantes. Ao tomarmos o estudo das redes para uma análise dos retornados 

visualizamos as trocas migratórias com maior clareza entre uma região e outra, bem como a ocupação 

de setores econômicos específicos, permitindo identificar com maior precisão as situações que fujam 

aos parâmetros gerais.  

O retorno dos paraibanos (e este parece ser o caso de grande parte dos nordestinos em São 

Paulo) parece estar se dando devido a um fraco suporte das cadeias migratórias5 no momento decisivo 

da chegada e do período inicial, não sendo eficaz o suficiente para manter o migrante no lugar de 

destino num momento de desocupação, obrigando-o ao retorno. Esse suporte não se restringe 

unicamente à base material/objetiva da migração, mas antes de tudo, à estrutura simbólico/subjetiva na 

qual se firma o sujeito, que é o que determina o acesso às informações disponíveis na rede. No limite, 

trabalho e família constituem-se duas questões chaves para a migração de retorno. Oliveira et al., 

citando Parry Scott, afirma que “a exclusão da maioria dos migrantes de retorno da força de trabalho 

ocupada durante a sua estada fora; e a família [...] pela qual o migrante sente ligação e que se constitui 

como o seu veículo de sobrevivência na sociedade” (OLIVEIRA  et al., 2015, p. 106) estão entre as 

razões mais fortes que fazem com que tantos migrantes voltem aos lugares de origem. 

Assim, o retorno está muito associado à evasão dos trabalhadores menos qualificados, que se 

põem em circularidade (MARTINE, 1980), tendo em São Paulo, uma etapa de suas mobilidades, 

tratando-se, portanto, de uma estratégia de segurança econômica, social e simbólica aos migrantes. O 

fato de um migrante retornar ao seu lugar de proveniência não o desvincula da rede (especialmente 

sendo um migrante de baixo poder aquisitivo, marcado pela experiência da pobreza econômica e 

social, condição da maior parte). Ao contrário, amplia territorialmente a sua abrangência, pois as 

cadeias migratórias passam a se estabelecer também nos lugares de retorno, uma vez que os 

                                                           
5 Segundo Claudia Pedone, cadeia migratória é “[...] a transferência de informação e apoios materiais que 
familiares, amigos ou conterrâneos oferecem aos potenciais migrantes para decidir, ou eventualmente, 
concretizar sua viagem. As cadeias facilitam o processo de saída e chegada, podem financiar em parte a viagem, 
providenciar documentação ou emprego e local para residência. Nelas se produz um intercâmbio de informação 
sobre os aspectos econômicos, sociais e políticos da sociedade de chegada” (2007, p. 245). 
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retornados/retornantes, algumas vezes, já não encontram o “lar” de outrora, apoiando-se nos “elos” das 

cadeias (os parentes e amigos que retornaram e se estabeleceram) para prepararem uma nova migração.  

As idas e vindas, logo, são positivas não só para as cadeias migratórias, mas para todos os 

agentes geográficos envolvidos. Isto é, se para o migrante a “residência-base” (DOMENACH & 

PICOUET, 1987; OLIVEIRA et al., 2015) é uma estratégia geográfica de garantias das condições 

mínimas de subsistência, pois envolve os laços de confiança pautados nos compromissos interpessoais, 

para os municípios pequenos para onde regressam se trata de um importante incremento de recursos 

materiais (visto que os retornados/retornantes trazem consigo alguma economia revertida diretamente 

em consumo local) e também capitais simbólicos, posto que os retornados materializam as influências 

da metrópole nos seus comportamentos. 

Diversos relatos mostraram que a aquisição de uma propriedade que servirá de residência é 

uma prática comum entre os que retornam. Quando não o fazem de imediato, tendem a buscá-la como 

meta quase existencial. Em alguns casos, soa como obsessão a aquisição de uma propriedade. Esta é 

uma característica comum a grande maioria dos que retornam. E os lugares de retorno são sensíveis a 

tais objetivos e realizações. 

A migração para alguns (e esta delimitação é importante porque estabelece um critério de 

identidade entre os que retornam) permite o estabelecimento de contatos que contribuem para a 

construção e/ou instauração de metas, improváveis de ocorrerem de outra maneira que não fossem 

pela migração. Casas, carros, restaurantes, pequenos negócios, todos são bens que sintetizam e 

materializam o sonho da migração e que geram rebatimentos diretos nos lugares de retorno, pois ao 

regressar o lugar de origem na memória já está defasado, como diz Halbwachs, em relação à realidade 

do momento do retorno. O aporte financeiro ou o capital profissional e simbólico dos que retornam 

contribui para tornar a memória do lugar de origem ainda mais defasada em relação à realidade do 

lugar de retorno. O aporte financeiro dos migrantes acaba por servir indiretamente às transformações 

urbanas, ainda que pouco expressivas no que concerne a modelos ou estilos urbanísticos, mas muito 

relevantes no tocante à influência dos padrões da metrópole ou das cidades do Sudeste: calçamento, 

casas recuadas com muros, lajes de concreto armado, sobrado, saneamento residencial, piscinas com 

churrasqueiras etc. Fugindo ao padrão das casas baixas, sem lajes e de portas diretamente voltadas 

para a rua. Obviamente não há como afirmar que estes padrões estejam se consolidando nas pequenas 

cidades do interior paraibano por causa, exclusivamente, da presença dos retornados, mas é fato que a 

presença maciça destes e ainda os vínculos “vivos”, por assim dizer, dos retornantes com os lugares de 

imigração estabelecem elos entre os hábitos urbanos das metrópoles do Sudeste com os dos lugares de 

origem, pautados segundo uma lógica estética hierarquizadora em que as formas tradicionais são 

frequentemente inferiorizadas pelos que retornam, ou por seus cônjuges e filhos6. 

                                                           
6 Os filhos quando acompanham a migração e/ou retorno dos pais são, frequentemente, crianças ou adolescentes, 
logo são mais suscetíveis à adaptação aos novos hábitos. 
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As formas de habitação e locomoção urbanas se inserem numa galeria de costumes coletivos 

comuns à vida nas grandes cidades que são trazidas da metrópole. Hábitos que implicam em mudanças 

que se rebatem também nas demais esferas de consumo como alimentos, vestuário etc., incluindo até 

mesmo a linguagem falada, quando o sotaque local, que com a convivência no lugar de imigração já 

seria naturalmente e gradativamente modificado, sofre um “estímulo” para ser “suavizado”. Até o 

comportamento social em alguns casos sofre alterações. A sensação constante de insegurança das 

metrópoles, por exemplo, parece perdurar no retorno, de modo que foram recorrentes as 

rememorações do cotidiano de medo na metrópole e a manutenção de determinadas práticas de auto-

reclusão e de certa fobia social. 

O lugar de retorno passa a ser o palco de um permanente conflito entre os estilos e 

comportamentos que ora se contrapõem, ora se justapõem definindo ou não o lugar de retorno em um 

novo território contraditoriamente já muito conhecido. Estar e se manter no lugar das antigas e 

agradáveis memórias (as que se definiram como memórias válidas de serem mantidas), mas que 

oferece poucas oportunidades de estabilidade econômica em oposição às garantias de sustentabilidade 

mais sólidas do lugar de imigração é desafiador aos retornados. Mais que uma mera escolha, trata-se 

de um desafio à vida! Trazendo a expectativa de “sucesso” ou “fracasso” para o âmbito da 

materialidade, é no território que se materializa o duelo entre essas memórias agradáveis, as da ternura 

infantil, do acolhimento e da sensação de sossego frente às da segurança material proporcionadas pelo 

lugar da imigração, mais recentes e vivas e por isso mesmo, muitas vezes, as ganhadoras do duelo. 

Esse desafio à vida tem critérios geralmente fundados nos planos feitos durante a migração. 

A materialidade das coisas adquiridas durante ou por causa da imigração é testemunho de que 

o lugar e o tempo de imigração forma positivos. Por outro lado, denunciam os desiguais parâmetros de 

avaliação das economias locais e dos costumes locais por parte dos que retornam, enunciando os 

diversos conflitos e tensões territoriais. Por outro lado, na metrópole também se vive esse embate. Os 

desafios de sustento econômico do lugar de imigração são permanentes estímulos ao retorno, embora 

sejam por vezes arrefecidos em função das cadeias migratórias estabelecidas. 

Em outras palavras, a fixação ou não de um migrante, seja na migração, no retorno ou nas 

múltiplas etapas de uma circularidade, implica sempre na construção de um território, ou na 

ampliação/redução dele. Para isto, as cadeias migratórias são elementos essenciais, pois se colocam 

como elo territorial, tornando os espaços de chegada em “lugares”, ambientes de vivência ativa do 

cotidiano. Isto remete a certa estabilidade e pausa no movimento, mas não pode ser tomado como 

determinante no fim da mobilidade. Em certos casos, a mobilidade contínua é o que dá o sentido de 

estabilidade ao migrante, desde que a cadeia migratória esteja sempre ativa.  

O processo de manutenção do território, no entanto, não é livre de conflitos e contradições. É 

este caráter conflituoso que dá o sentido territorial ao espaço do migrante. É a constante dificuldade de 

relacionar memória e realidade que torna o espaço do migrante, seja na chegada imigratória, seja no 

retorno ao lugar de origem, um território pleno. Há disputas em jogo. Disputas de espaço físico, o que 
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é visivelmente percebido, e há disputas simbólicas, que, em grande parte das vezes, induzem ou 

definem as disputas de espaço físico. E é nestes termos que se moldam as múltiplas identidades 

migrantes. No nosso caso as identidades nordestinas na migração. 

 

IDENTIDADE PARAIBANA OU NORDESTINA : AS PERFORMANCES MIGRATÓRIAS  

O migrante, ao partir de seu lugar de origem, tem uma visão de mundo, em geral, pouco ampla 

dada sua natureza localmente encapsulada, singular ao seu lugar de origem, sua microrregião ou 

cidade ou, como é muito comum, restrita unicamente ao lugarejo natal, mesmo quando é uma pessoa 

de maior instrução, o que, somando a reação xenófoba comum aos autóctones, colabora para as 

dificuldades de relacionamento e o autoconfinamento em lugares que “simulam” seus espaços de 

origem, que apesar das inúmeras peculiaridades locais, encontram similitudes entre visibilidades e 

dizibilidades (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 1999) comuns, numa espécie de “retórica” inteligível aos 

iniciados aos símbolos e sentidos da região. 

Enquanto símbolo, o Nordeste passa a ser também construído de fora para dentro, isto é, 

também a partir dos migrantes nordestinos no Sudeste. Esta construção a partir de fora, logra mais 

influência na formulação de um discurso regional tendo nas classes baixas seu lócus e sujeitos de 

enunciação, do que propriamente no interior da região. Por causa da migração de nordestinos que em 

geral experimentam condições de precariedade, há uma unidade em torno da(s inúmeras) identidade(s) 

que no interior da região não se manifesta. Não somente a partir dos que estão no Sudeste, mas 

prioritariamente estes, pois sua presença e suas idiossincrasias além de os diferenciarem dos locais, 

instituem uma linguagem, além de influenciarem na imagem acerca do que se tem construído como a 

Região Nordeste. 

Esta linguagem disseminada pelo território nacional, principalmente, no Sudeste se pauta em 

diversos geossímbolos, mas elencaremos especificamente dois: a língua e o tipo físico. Embora 

alguém possa argumentar que os dois elementos possuem materialidade geográfica, é já um 

entendimento geral que não há linguagem que não se ancore geograficamente, e tanto a língua quanto 

o corpo são expressões urgentes de nosso tempo-espaço. Estes dois elementos marcam diversos 

discursos xenófobos, que insistimos em tratar como um racismo menos evidente, pois não é pautado 

na cor da pele, mas num dos tipos físicos peculiares do Nordeste, o que tem mais similaridade étnica 

com os padrões predominantemente indígenas, agregado aos falares típicos do Nordeste, que lançam 

mão de vocábulos e expressões pouco utilizados fora dos domínios da região, tratadas frequentemente 

de modo inferior por encamparem uma estética linguística diferente. 

Na medida em que o racismo se pauta na eliminação do Outro, os contra-discursos encorajam 

o reforço dos vínculos, a manutenção dos elos e a produção simbólica. É o discurso racista que 

potencializa a elaboração dos geossímbolos que trazem sentido aos migrantes ao passo que lhes 

protegem/suspendem da sociedade que os repelem. Se este discurso não funda de todo a construção 

geossimbólica, estimula sobremodo a produção e a renovação de geossímbolos. Os bairros que 
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assumem características dos migrantes, as feiras e/ou as rotas e pontos de venda de produtos locais, 

assim como as festas em comemoração a símbolos festivos do lugar de origem, configuram marcos no 

lugar de acolhimento que evocam diretamente os referenciais do lugar de origem. Nestes locais, a 

língua ou os sotaques são articulados sem restrições ou receios de estigmas e o tipo físico não é motivo 

vexatório ou pauta para escárnio. Todas estas peculiaridades são engendradas na distância do lugar de 

origem, potencializadas como antítese ao discurso racista, posta nos contra-discursos e nessas práticas 

territoriais apontadas acima. 

Esse entendimento, portanto, contribui para que se diferenciem as reações dos migrantes no 

enfrentamento das discriminações ao passo que permite que se visualize a instituição de geossímbolos 

componentes da rede regional nordestina que se vai estabelecendo em todo o território nacional. Trata-

se então de uma rede regional porque se a saudade é do lugar de origem (e quando tratamos de região 

falamos em uma infinidade de lugares de origem) a discriminação não! A discriminação generaliza e é 

na generalização do racismo contra nordestinos que se funda a identidade regional. Na visão do 

migrante, o lugar de origem passa a ser sentido como região, pois se estende para muito além de sua 

natalidade. Os preconceitos compartilhados firmam no território laços de compadrio e camaradagem. 

É quando os migrantes paraibanos, baianos, cearenses, etc., descobrem-se nordestinos. 

O migrante constrói nestes lugares, nós de uma grande rede regional nordestina que abarca 

todos os lugares por onde haja nordestinos. Isso não quer dizer que todos os nordestinos sejam 

diretamente partícipes dessa rede. É preciso que as cadeias migratórias endossem a presença do 

migrante nos lugares em que se estabelecem os nós, mas o fato é que os geossímbolos permitem que o 

migrante se sinta mais “acolhido” territorialmente. Neste sentido, a diferença paraibana vai sendo 

paulatinamente “aplainada” em benefício de uma igualdade nordestina. No ato do retorno, o migrante 

paraibano é, antes, um migrante nordestino e as influências da metrópole na constituição desta 

identidade regional serão sentidas diretamente no lugar de retorno. 

Tanto na migração quanto no retorno, as ações dos migrantes são performáticas. Precisam ser 

para que se mantenha de modo sustentável o cotidiano. As tensões e conflitos resultantes dos racismos, 

dos “desencaixes” identitários e/ou da inadequação às atividades laborais induzem a vivência de 

práticas performáticas na migração. É o que muitas vezes mantém o indivíduo em equilíbrio 

emocional suficiente para se manter nas atividades que exerce, ou se mantendo nos papéis sociais que 

ocupa no lugar de destino. No retorno, a performance é também vivenciada, talvez numa intensidade 

menor, posto que os laços familiares frequentemente são de maior proximidade (núcleo familiar ou 

grupo doméstico), mas nunca deixa de ser acionada. As nuances do lugar de retorno que causam 

estranhamento no retornado obrigam-no a realizar performances: hibridizações em seu comportamento 

que se refletem em espacialidades constitutivas de sua territorialidade igualmente híbrida.  

A migração é uma experiência transformadora, e como tal faz do retornado/retornante um 

sujeito diferente daquele que saiu. Suas ações e reações frente às demandas do lugar de retorno agora 

são postas em perspectiva, pois o sujeito passa a lidar com as experiências locais com o crivo do lugar 
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de imigração. Há sempre um julgamento que evidencia os prós e contras do lugar de imigração. É o 

que funda uma afirmação muito comum nos relatos: “o nosso lugar é atrasado”. A afirmação é sempre 

feita pondo o lugar de retorno em comparação ao lugar de imigração, sempre mais dinâmico social e 

economicamente. Esta perspectiva induz o sujeito a se por em performance, que não é uma 

“dissimulação”, mas um ato de reação às vicissitudes e contingências do lugar de retorno ante a um 

indivíduo que agora é e não é mais o mesmo.  

Estas performances fundam a ação dos sujeitos migrantes. Seja no lugar de imigração, seja no 

de retorno, as ações performáticas do migrante constroem seus territórios, sempre reticulares e 

híbridos. Permeados de memórias e simbolismos, desafiam os indivíduos nestas condições, pondo-os a 

enfrentar o cotidiano, muitas vezes de agrura, saudade e dor, mas permitindo, nas suas porosidades, o 

permear de euforias, quase sempre efêmeras, mas longas o suficiente para cativarem suas esperanças 

de seguirem o cotidiano que poderá, alhures, ser mais ditoso. 
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